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    Dedicatória


  




  Dedico este livro aos eminentes colegas de turma do Seminário Presbiteriano do Sul, em Campinas, SP (1978-1981). Amigos preciosos, homens valorosos, companheiros de jornada, servos do Altíssimo, com quem dividimos as grandes alegrias e bênçãos do ministério pastoral.




  

    

      Prefácio


    




    Abraão, pai de Isaque e avô de Esaú e Jacó, é uma das figuras mais importantes da história. O judaísmo, o cristianismo e o islamismo reivindicam-no como o seu ancestral. Ele é o pai da nação de Israel bem como o pai de todos os que creem no Senhor Jesus. Ele é chamado o pai da fé.




    Foi tirado de Ur dos caldeus, uma terra idólatra, para conhecer o Deus verdadeiro e torná-lo conhecido. Ele saiu da sua terra e do meio de sua parentela para andar com Deus e caminhar na direção apontada por Ele. Sua peregrinação de fé fascina os cristãos até hoje. Ele creu e obedeceu. Mesmo recebendo a promessa de uma terra deleitosa, só tomou posse da terra que comprou para sepultar Sara, sua mulher. Mesmo tendo a promessa de que seria o pai de uma multidão, só viu o filho da promessa nascer ao atingir os cem anos de idade. Mesmo não conquistando nenhuma cidade da terra, avançou rumo à cidade celestial.




    Abraão não foi um homem perfeito. Ele claudicou algumas vezes. Era homem semelhante a nós, sujeito aos mesmos sentimentos e fraquezas. Porém, sempre que foi exortado, voltou-se para Deus e levantou altares ao Senhor. Mesmo nas horas mais escuras de sua vida, jamais deixou de demonstrar sua fé em Deus e seu acendrado amor ao Senhor.




    Abraão creu contra a esperança e mesmo já tendo seu corpo amortecido, viu Isaque, o filho da promessa, nascer. Ele amou a Deus incondicionalmente, a ponto de oferecer seu filho amado no altar, na convicção de que Deus era poderoso para ressuscitá-lo. Abraão é o pai de todos os crentes ao longo dos séculos. Na verdade, os verdadeiros filhos de Abraão não são aqueles que têm o seu sangue correndo nas veias, mas aqueles que têm a sua fé habitando no coração.




    Este livro tem como propósito apresentar o patriarca Abraão, não segundo conjecturas humanas, mas conforme a revelação divina, exarada no livro de Gênesis. O primeiro livro do Pentateuco é a fonte primária, de onde bebemos toda informação acerca desse progenitor da nação de Israel, que nos legou as Escrituras e de onde procedeu Jesus, o Messias. Portanto, sua importância na história da redenção é sem paralelos. Vamos juntos peregrinar pelas páginas das Escrituras, com o propósito de conhecer Abraão, o pai da fé!




    Hernandes Dias Lopes


  




  

    

      Introdução


    




    Até aos noventa e nove anos de idade, seu nome foi Abrão, grande pai. Aos cem anos, seu nome foi mudado para Abraão, pai de uma grande multidão.




    Abraão nasceu, cresceu e constituiu família no sul da Mesopotâmia, em Ur dos caldeus. Sendo filho de Tera, teve dois irmãos: Naor e Harã. Sara, sua mulher, era sua irmã por parte de pai. Abrão viveu perto do final da Era do Bronze (c. 2000 a.C.), nessa próspera cidade (11:28). A terra dos caldeus, também conhecida como Mesopotâmia — se localizava onde hoje está o Iraque, uma região que os arqueólogos e historiadores chamam de berço da civilização, pois foi ali que os povos antigos se agruparam em cidades e estabeleceram sociedades. Inobstante Ur ter sido uma cidade bem desenvolvida, a idolatria era dominante ali.




    Deus tirou Abraão de uma terra eivada de idolatria. Não o chamou por causa de sua piedade, mas apesar de seu envolvimento com uma religião pagã. Não o escolheu por causa de seus méritos, mas apesar de seus deméritos. Abraão não foi um homem impoluto e sem mácula, contudo, ouviu a voz de Deus e a obedeceu. Andou por fé e tornou-se o pai da fé. Os judeus do tempo de Jesus tinham orgulho em afirmar que tinham Abraão como pai (Lucas 3:8). Essa afirmação ainda é repetida por judeus e muçulmanos de nossos dias.




    Harã, irmão de Abrão, morreu em Ur dos caldeus. Então, sua família mudou-se de Ur para a cidade de Harã, ao norte da Mesopotâmia. Ali, Tera, seu pai, morreu. Dali Abrão saiu rumo à terra prometida, levando consigo seu sobrinho Ló, filho de Harã. Nesse tempo, Abrão já estava com setenta e cinco anos e Sarai, sua mulher, com sessenta e cinco. Sara viveu cento e vinte e sete anos e Abraão chegou à idade de cento e setenta e cinco anos.




    Abraão foi pai de Isaque, avô de Jacó, o pai das doze tribos de Israel. Seu filho Isaque viveu cento e oitenta anos e Jacó, cento e quarenta e sete anos. Essa família desceu ao Egito com setenta pessoas e saiu de lá, quatrocentos anos depois, com seiscentos mil homens, além de mulheres e crianças, ou seja, aproximadamente dois milhões de pessoas. A família de Abraão peregrinou no deserto quarenta anos, sob a liderança de Moisés, e conquistou a terra prometida sob a liderança de Josué. Cerca de trezentos e trinta anos, no período dos juízes, o povo oscilou entre rebeldia contra Deus e volta superficial para Ele. O regime teocrático foi, então, substituído pela monarquia, passando cento e vinte anos sob os governos de Saul, Davi e Salomão. No começo do reinado de Roboão, filho de Salomão, dez tribos cismáticas formaram o reino do norte, sob a liderança de Jeroboão I, e as tribos de Benjamim e Judá permaneceram fiéis à dinastia de Davi. O reino do norte foi conquistado pela Assíria em 722 a.C., e o reino do sul, levado para o cativeiro babilônico, em 586 a.C. Setenta anos depois, alguns judeus retornaram a Jerusalém para reconstruir o templo e mais tarde os muros da cidade, que fora arrasada até aos fundamentos pelos caldeus. A nação de Israel viveu sob o poder destes, dos medo-persas, dos gregos e, finalmente, dos romanos. Na plenitude dos tempos, porém, Jesus, o Messias, cumprindo as profecias, nasceu em Belém da Judeia para salvar o seu povo de seus pecados. Viveu, morreu e ressuscitou, estabelecendo sua igreja, sobre a qual derramou o Espírito Santo quando retornou ao céu, e, hoje, da igreja de Cristo, comprada com o seu sangue, procedem todas as raças, povos, línguas e nação. Todos aqueles que creem no Senhor Jesus, de todos os lugares e em todos os tempos, são chamados filhos de Abraão. Ele, verdadeiramente, é pai de uma incontável multidão!


  




  

    

      Capítulo 1




      Abrão, o homem que foi escolhido por Deus


    




    Abrão é uma das figuras mais emblemáticas de todos os tempos. Inegavelmente foi um dos homens mais importantes da história. Ele é filho de Tera, irmão de Naor e Harã, casado com Sarai, pai de Isaque, avô de Jacó, progenitor da nação de Israel e o pai da fé. Abrão é o homem que foi escolhido e chamado por Deus para romper com sua geografia, sua cultura, sua religião e até mesmo com sua família, para uma jornada de fé, a fim de ser o pai dos que creem.




    Depois da criação, queda, dilúvio e Babel, a história da redenção tem continuidade com os patriarcas Abrão, Isaque, Jacó e José. Esses são descendentes de Sem, filho de Noé. Assim como temos dez gerações de Sete a Nóe, temos também dez gerações de Sem a Abrão. A menção dos três filhos de Tera: Abrão, Naor e Harã, igualando assim ao trio formado pelos filhos de Noé, deu ocasião para supor que Tera fosse o último membro da genealogia de Sem. O autor sagrado, desta forma, retoma a genealogia de Sem (10:21-31; 11:10-32) para levar-nos até Abrão, o pai da nação de Israel. Isso significa, ainda, que a genealogia de Sem leva à formação de um povo histórico, e dessa forma, à transição para a História. Resta claro afirmar que o alvo da genealogia não é Tera, e sim Abrão.1




    Após o dilúvio, constatamos uma diminuição drástica de expectativa de vida. Antes do cataclisma alguns indivíduos chegaram a viver mais de novecentos anos; agora, porém, ninguém chegou aos quinhentos e a maioria nem chegou a trezentos anos. Os efeitos do pecado já refletiam mais na expectativa de vida. Matthew Henry esclarece:




    

      Houve uma diminuição gradual, mas notável, no número de anos da vida deles. Sem viveu 600 anos. Os três seguintes chegaram a 500 anos. Os três seguintes não chegaram a 300 anos. Depois deles, não lemos que ninguém tenha vivido 200 anos, exceto Tera. E, não muitas gerações depois, Moisés registrou que a idade dos homens chegaria a 70 anos ou, em havendo vigor, a 80 anos.2


    




    É digno de destaque que nesta linhagem os homens começaram a gerar filhos com idade bem mais jovem. Noé gerou seus filhos quando tinha quinhentos anos. Agora, porém, Arfaxade gerou a Salá com trinta e cinco anos (11:12). Salá gerou Héber com trinta anos (11:14). De igual modo Pelegue gerou Reú com trinta anos (11:18). O mesmo aconteceu com Serugue, que gerou Naor aos trinta anos (11:22), e Naor gerou Tera com vinte e nove anos (11:24).




    É nessa linhagem que Deus preparou o cenário para o nascimento de Abrão (11:10-32). Tanto o avô quanto o irmão de Abrão chamavam-se Naor (11:24,25). Tera, pai de Abrão, Naor e Harã (11:26-32) morava em Ur dos Caldeus, uma terra idólatra (Josué 24:1,2). Harã foi pai de Ló e Milca, que veio a casar-se com seu tio Naor. Harã morreu antes de seu pai Tera, e Ló acompanhou seu tio Abrão rumo a Canaã. Abrão casou-se com Sarai, sua irmã por parte de pai.




    Os três filhos de Tera — Abrão, Naor e Harã (11:27-31) — merecem aqui um destaque inicial. O nome Abrão significa “pai exaltado” ou “ele é exaltado por seu relacionamento com o pai”. Quando Deus estabelece sua aliança com Abrão, dá-lhe o nome de Abraão, “pai de uma grande nação”. Braumer diz que antes de receber um novo nome, Abrão é um homem dos primórdios de Israel. Mas quando a aliança é estabelecida e confirmada pela circuncisão, Abraão se torna pai de Israel.3




    O irmão de Abrão, Naor, que se tornou o pai das tribos aramaicas, recebe o nome do avô. Assim como Jacó e Ismael, também ele teve doze filhos, dentre eles Betuel, pai de Labão e Rebeca (22:20-24; 24:15,24,47).




    Já o irmão caçula de Abrão, Harã, é o pai de Ló, Milca e Iscá. Milca tornou-se esposa de seu tio Naor e sobre Iscá não temos mais nenhuma informação no Antigo Testamento. Ele morreu em Ur dos Caldeus antes mesmo de seu pai Tera. Depois da morte de seu pai, Ló tornou-se representante da família. Portanto, as três linhas que partem de Tera são: Abrão, Naor e Ló.




    Quando Abrão saiu de Harã, Ló seguiu seu tio em direção a Canaã. Ele estabelece sua residência na planície do Jordão, ao lado de Sodoma, de onde foi resgatado pelos anjos do Senhor, com suas filhas, vindo a ser pai de seus netos e avô de seus filhos Amom e Moabe.




    Milca, cujo nome significa “rainha”, concebeu oito dos doze filhos de Naor (22:20-23). Um deles foi Betuel, pai de Rebeca (24:15,24,47). Sarai, meia-irmã de Abrão (20:12), tornou-se sua esposa. Ela também era filha de Tera, portanto, irmã de Abrão por parte de pai. O nome de Sarai é um título, que significa “princesa” ou “senhora”. Aos noventa anos, apesar de ser estéril e de idade avançada, Deus muda o seu nome para Sara, juntamente com o juramento de ela ser mãe do filho da promessa.




    A pré-história introduz a história dos patriarcas por meio de duas indicações geográficas: Ur dos caldeus e Harã. Ur dos caldeus ficava no sul da Mesopotâmia, perto da foz do rio Eufrates. Era um grande centro cultural, religioso e comercial. Foi uma das cidades-estados mais ricas já desenterradas das culturas mais antigas do vale da Mesopotâmia. O deus-lua, Nanar, era adorado ali, e um dos mais famosos reis de Ur foi Ur-Namu.




    Josué 24:2 declara que a família de Tera adorava ídolos. A cidade foi destruída em cerca de 2100 a.C. e, logo em seguida, ocorreu grande migração para o oeste.4 Ali Abrão nasceu e dali foi o ponto de partida de sua caminhada (15:7; Neemias 9:7). A cidade de Harã ficava situada no norte da Mesopotâmia. Era o último posto civilizado antes do vasto deserto arábico. Em decorrência da migração do clã de Tera, Harã se torna a cidade de Abrão, mais tarde também de Jacó (27:43; 28:10; 29:4). Em Harã, Tera, pai de Abraão, morreu aos duzentos e cinco anos de idade.




    Warren Wiersbe resume a biografia desses renomados personagens assim: Naor foi o homem que ficou (11:31), Tera foi o homem que parou (11:31), Ló foi o homem que se desviou (13:10-13; 14:12; 19:1-38) e Abrão foi o homem que obedeceu (12:1).5
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      Capítulo 2




      Abrão, o homem que creu


    




    A história da redenção e a história da criação começam da mesma maneira: com Deus falando. Deus é o agente de ambas. James Montgomery Boice diz, com acerto, que, à parte de Jesus Cristo, Abraão é, provavelmente, a pessoa mais importante na Bíblia, uma vez que todos os crentes são justificados pela fé como ele, e são chamados seus filhos.1Dos capítulos 12 a 50 do livro de Gênesis veremos a semente e a posteridade prometidas, destacando-se quatro personagens: Abraão, Isaque, Jacó e José. A vida dos patriarcas desenrola-se no chamado istmo sírio-palestino. Essa pequena terra da Bíblia é o ponto de encontro de três continentes: Europa, África e Ásia. Esse istmo não fica em algum lugar isolado do mundo, mas é o ponto central entre dois mares e a encruzilhada de grandes rotas comerciais.2 O istmo sírio-palestino é a área entre as grandes potências Mesopotâmia e Egito. No período de 1600 a 1200 a.C. houve também uma terceira potência: o império hitita.3 Derek Kidner diz que a promessa de um filho domina os capítulos 12 a 20 por sua angustiante demora, enquanto Abrão a põe em risco, ora por falta de fibra, ora por falta de esperança (capítulos 12, 16, 20), sustentando-a, porém, pela fé (capítulos 15, 17, 18).4




    O Deus que fala com Abrão é o Deus Yahweh, o Deus da aliança. Destacamos aqui alguns pontos:




    1. Uma ordem (12:1). “Ora, disse o Senhor a Abrão: ‘Sai da tua terra, da tua parentela e da casa de teu pai e vai para a terra que te mostrarei’”. Não há novo começo nem coisa nova no mundo se Deus não falar. Deus falou a Abrão e isso bastava para ele mudar o rumo de sua história e o rumo da História da humanidade.




    O pretérito perfeito “disse” é usado porque Deus chama Abrão não em Harã, depois da morte de seu pai, mas em Ur (11:28,31; 15:7; Atos 7:4), quando ele e sua família estavam afundados na lama da idolatria (Josué 24:2). Deus chama Abrão por sua livre graça e graciosa misericórdia, não havendo nada nele mesmo que pudesse recomendá-lo a Deus.




    A mesma palavra que chamou o cosmos à existência, agora chama Abrão para engendrar uma nação. Ele deixa a região da Mesopotâmia antes de Hamurabi (1792-1750 a.C.) estabelecer seu império, o qual, com sede na Babilônia, ia do Golfo Pérsico até o deserto sírio.5 Abrão sai de Ur (sul da Mesopotâmia) para Harã (norte da Mesopotâmia) em direção ao istmo sírio-palestino, este pequeno espaço de terra entre vários grandes impérios. Esta foi a terra que Deus lhe prometeu. Nesta terra ele tornou-se pai de todo o Israel.




    Essa ordem implica vários estágios. A primeira ordem é sair: da terra, da parentela, da casa do pai. O chamamento é ouvido pela primeira vez em Ur (Atos 7:2-4). A segunda ordem é: vai para a terra “que te mostrarei”. Antes de Abrão ir, ele precisa romper com sua terra pagã, com sua parentela que adora outros deuses e com a casa de seu pai. Ló acompanha seu tio Abrão, porém na jornada da fé ninguém deve ir de carona. Ló foi sempre um crente a reboque.




    Só depois do rompimento com o passado é que existe uma caminhada rumo ao futuro. Conforme já afirmamos, os ancestrais de Abrão viviam em Ur dos caldeus e adoravam outros deuses (Josué 24:2). O Senhor o tirou não só de sua terra, mas também do politeísmo idolátrico para ser o grande representante do monoteísmo na história. Abrão abandonou sua terra, seu povo, sua cultura, sua religião. Concordo com Warren Wiersbe, quando diz que ele obedeceu quando não sabia onde (Hebreus 11:9,10), como (v. 11,12), quando (v. 13-16), nem por quê (v. 17-19).6




    Abrão tinha setenta e cinco anos quando Deus o chamou. A idade não é um obstáculo para aceitar novos e grandes desafios na vida. Ele morreu aos cento e setenta e cinco, portanto, viveu cem anos na presença de Deus, e para a sua glória.




    2. Uma promessa (12:2,3). Depois da ordem dada vem a promessa, e esta possui várias etapas de bênçãos:




    Primeira, “de ti farei uma grande nação” (12:2). A magnitude da promessa a um homem com uma esposa estéril testa a fé de Abrão ao limite máximo. Ao não se entregar à incredulidade, ele serve como um modelo ao povo pactual: “Olhai para Abraão, vosso pai, e para Sara, que vos deu à luz; porque era ele único, quando eu o chamei, o abençoei e o multipliquei” (Isaías 51:2).




    Segunda, “te abençoarei” (12:2b). A palavra “abençoar” ocorreu apenas cinco vezes em Gênesis 1 a 11. Agora, ocorre cinco vezes apenas em Gênesis 12:1-3. A bênção traz poder para a vida, a fortalece e a faz crescer.7 Braumer diz que “bênção” é a garantia de proteção e cuidado, a promessa de graça e o presente da paz”.8




    Terceira, “te engrandecerei o nome” (12:2c). No antigo Oriente Próximo, um nome não era meramente um rótulo, mas a revelação do caráter. O nome equivale à pessoa ou personalidade. Assim um grande nome acarreta não só fama, mas alta estima social, como um homem de caráter superior. Deus quer fazer de Abrão uma personalidade inigualável. Os construtores de Babel quiseram tornar o seu nome grande e foram desbaratados. Abrão, porém, teve seu nome engrandecido por Deus e entrou para a história com seis títulos de honra: 1) pai de numerosas nações (17:5); 2) confidente de Deus (18:17-19); 3) profeta (20:7); 4) príncipe de Deus (23:6); 5) servo de Deus (Salmos 105:6); 6) amigo de Deus (2Crônicas 20:7).9




    Quarta, “tu serás uma bênção” (12:d). Deus abençoa Abrão para que ele fosse portador de sua bênção (Salmos 67:7). Isso está de acordo com o que diz a Escritura: “A memória do justo é abençoada, mas o nome dos perversos cai em podridão” (Provérbios 10:7).




    Quinta, “abençoarei os que te abençoarem” (12:3). A força abençoadora vale para todos aqueles para quem Abraão é pai. Isto se refere aos que, por meio da oração, buscam mediar a bênção de Deus neste agente de bênção, Abraão, e seus fiéis descendentes. Até que Cristo venha, Abraão e seus descendentes exercerão um papel messiânico representativo e prefiguram Cristo. A promessa hoje não pertence a um “Israel” étnico e incrédulo (Romanos 9:6-8; Gálatas 6:15), mas a Jesus Cristo e sua igreja (12:7; 13:16; Gálatas 3:16,26-29; 6:16).10




    Sexta, “amaldiçoarei os que te amaldiçoarem” (12:3b). Quem se opuser a Abrão está se voltando contra a promessa que Deus deu a ele, de ser o pai de numerosas nações, o pai dos crentes. O Novo Testamento conhece uma exclusão da comunhão da igreja que começa com a fórmula: “Que seja amaldiçoado” (anathema). “Se alguém não ama o Senhor, seja anátema” (1Coríntios 16:22). Quem não ama a Jesus está exposto à ira de Deus. Ele é publicamente excluído da igreja e entregue ao juízo de divino.11




    Sétima, “em ti serão benditas todas as famílias da terra” (12:3c). A bênção pessoal de Abrão é, ao mesmo tempo, uma bênção para outros. “Abrão se torna uma fonte de bênção, que jorra a bênção da qual ele mesmo está repleto”. O apóstolo Paulo chama o Messias de “descendente de Abraão” (Gálatas 3:16). A promessa dada a Abrão cumpriu-se em Cristo. Aqueles que creem em Jesus são “filhos de Abraão (3:7). Os da fé é que são abençoados com o crente Abraão (Gálatas 3:9). Os verdadeiros filhos de Abraão não são aqueles que têm o seu sangue correndo em suas veias, mas aqueles que têm a fé de Abraão habitando em seu coração.




    A bênção de Deus sobre Abrão é tríplice: pessoal, nacional e internacional. Deus lhe promete riquezas. Deus promete a ele uma terra. E Deus, ainda, promete que nele serão benditas todas as famílias da terra.




    3. Uma obediência (12:4-7a). Abrão não discute nem protela a ação; obedece a Deus imediatamente. A fé confia e obedece. Fé e obediência formam uma unidade. Não há fé sem obediência nem obediência sem fé. Derek Kidner diz que Abrão deve permutar o conhecido pelo desconhecido (Hebreus 11:8), e ver sua recompensa naquilo que ele não viveria para ver (uma grande nação), em algo intangível (o nome) e em algo que ele teria de dar (bênção).12




    Devido à morte de Harã, seu pai, em Ur dos caldeus, Ló acompanha seu tio, como um barco a reboque. Abrão sai com sua mulher, seu sobrinho e seus bens rumo à terra prometida. Diferente de seu pai Tera, ele partiu rumo a Canaã e lá chegou. Quando Abrão chega na terra, em Siquém e ao carvalho de Moré, ela está sendo habitada pelos cananeus. Então o Senhor lhe apareceu e fez mais uma promessa: “Darei à tua descendência esta terra” (12:7).




    4. Um altar (12:7b-9). Abrão responde à promessa do Senhor, edificando lhe um altar. De Siquém ele vai a Betel e ali arma sua tenda e edifica um altar ao Senhor e invoca o seu nome (12:8). De Betel ele segue caminhando, sempre rumo ao Neguebe, o maior deserto da Judeia, que atualmente é uma área árida a sudoeste do mar Morto. Derek Kidner diz que as únicas estruturas que Abrão deixava como legado eram altares; nada que lembrasse as suas riquezas.13
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      Capítulo 3




      Abrão, o homem que temeu


    




    A fé de Abrão é provada pelas circunstâncias: a fome (12:10); e pelas pessoas: os egípcios (12:11,14,15). Durante as secas, os beduínos da região asiática buscavam socorro no Egito, o celeiro da Antiguidade. Num período de fome, poderia bem parecer providencial a Abrão a proximidade do Egito, banhado pelas torrentes do Nilo. Entretanto, tudo indica que ele não parou para perguntar, mas prosseguiu por sua própria iniciativa, levando tudo em conta, menos Deus.1




    É digno de destaque que todos os homens têm os pés de barro. O fiel, às vezes, falha. O homem piedoso, às vezes, claudica. O forte pode ficar fraco. O poderoso e influente vacila. Os heróis podem fraquejar. O vigoroso, às vezes, cai. Aqueles que admiramos podem nos frustrar.




    James Montgomery Boice, citando Robert Candlish, lista sete provas que levaram Abrão ao fracasso:




    

      	Sarai, sua mulher, era estéril;




      	seu destino era incerto;




      	ele estava deixando o seu povo;




      	no caminho, seu pequeno grupo, foi diminuindo;




      	ele não encontrou um lar;




      	os cananitas estavam habitando a terra que Deus lhe prometera;




      	havia fome na terra.2



    




    Warren Wiersbe diz que Abrão deu quatro passos errados, em virtude de sua falta de fé:




    

      	Deixou de confiar para tramar;




      	deixou de confiar e começou a temer;




      	deixou de preocupar-se com os outros e passou a preocupar-se consigo mesmo;




      	deixou de trazer bênção e começou a trazer julgamento.3



    




    Abrão não consulta a Deus. Ele sai da bênção. Não há nesse tempo que ficou no Egito nenhuma interação direta de Deus com Abrão. Isso implicitamente significa a desaprovação de Deus e a repreensão de um rei pagão.




    Destacamos aqui alguns pontos:




    1. Uma mentira (12:10-13). Abrão é movido pelo medo dos homens, o que é incompatível com a fé em Deus. Seu temor demonstra ainda falta de confiança nas recentes promessas de Deus.4 Ele acovardou-se e usou sua mulher para proteger-se em vez de protegê-la, expondo-a para livrar-se da morte. Ele colocou sua mulher no balcão dos desejos com medo de perder a vida. O marido, entretanto, que ama sua mulher dá a vida para protegê-la (Efésios 5:25). Abrão usou o atributo da beleza de Sarai para blindar-se. O medo fê-lo pensar no pior e, por isso, fez provisão para livrar-se da morte, na mesma medida que ficou preso no cipoal da mentira. Concordo com Derek Kidner quando diz que empregar meia verdade para eliminar a outra metade é mentira tão patente, que nesta ocasião Abrão nem sequer tentou defender-se.5 Abrão torna-se duplamente culpado: a primeira culpa é a falta de fé; a segunda, a da meia-verdade.




    2. Um harém (12:14,15). Sarai era sobremaneira formosa. Não tardou para que os príncipes de faraó observassem a chegada da estrangeira e a notificassem ao soberano, o que resultou em Sarai ser levada para a casa real (12:15), para ser mulher do monarca (12:19). O temor de Abrão o fez colher o fruto de seus presságios. Porque agiu sem fé, aconteceu exatamente o que ele temia.




    3. Uma falsa recompensa (12:16). Faraó toma Sarai e recompensa Abrão, que, por causa de Sarai, passou a ter ovelhas, bois, jumentos, escravos e escravas, jumentas e camelos. Esses aparentes benefícios levaram aos conflitos com os pastores de Ló e, mais tarde, a escrava egípcia, Hagar, tornou-se um elemento desagregador no casamento do patriarca. Por causa dessa descida ao Egito, mais tarde Abrão possuirá Hagar, serva egípcia, por orientação de Sarai, e como fruto dessa relação nascerá Ismael.




    4. Uma maldição (12:17). “O Senhor puniu Faraó e a sua casa com grandes pragas, por causa de Sarai, mulher de Abrão”. Aquele que foi chamado para ser uma bênção e abençoar todas as famílias da terra está sendo uma maldição na casa de Faraó. Derek Kidner diz que, aqui, ao primeiro toque da fome, do medo e das riquezas, perdeu-se a visão, e a empreitada toda correu perigo: foram necessárias pragas para reencaminhar Sarai ao seu destino (12:17), e deportação (12:20) para levar Abrão de volta a Canaã.6 A viagem de Abrão ao Egito não foi bênção para ninguém.




    5. Uma reprimenda (12:18,19a). O ímpio faraó está repreendendo o piedoso Abrão e este não tem defesa nem se atreve a defender-se. Seu silêncio é a confissão de sua culpa. O pecado deixa o homem mudo e sem argumentos. Porque Abrão fez uma transição do plano da fé para o do medo, foi incapaz de responder à contundente repreensão de faraó.




    6. Uma expulsão (12:19b,20). ‘“[...] agora, pois, eis a tua mulher, toma-a e vai-te.’ E Faraó deu ordens aos seus homens a respeito dele; e acompanharam-no, a ele, a sua mulher e a tudo que possuía”. Abrão desce ao Egito por medo e vai embora dele expulso por seu soberano. Para garantir que Abrão e sua família deixarão o Egito, Faraó ordena que a caravana seja escoltada até a fronteira. Abrão deixa o Egito como um homem envergonhado por Deus e humilhado pelas pessoas.7
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